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o Dr. Trigo Pereira

falou sobre a pecuária algarvia

.No salão nobre da Junta Distri
tal realizou, no dia 28 de Novem
bro findo, a 55,a conferência do
ciclo promovido pela Secretaria
de Estado da Agricultura, sobre o

II Plano de Fomento, o sr. Dr. Tri
go Pereírà, Intendente de Pecuá
ria.
Presídíu à seseão o sr. Dr. An

tónio Baptista Coelho, ilustre Go
vernador Civil do distrito, que re
presentava o Secretário de Estado
da Agricultura, ladeado pelos sra ..
Dr8. J08e Correia do Nascimento,
J08e Ascenso" Luis Gordinho Mo
reira e Jaime Guerreiro Rua, pre
sídentautes da Junta Distrital, da
Comísaão Dtstrttal da União Na
cional, da Câmara de Faro c re

presentante d08 Grêmíos da La
voura do Algarve.
Estavam também preseutes 08

, epresentantea de todos os orga-.
ntsmos ligados à lavoura do Al
garve.
Di88e algumaf$ palavra8 para

abertura da 8e8são o 8r. Eng.
Murteira Corado, ,in8pector da
Zona Sul, que explicou o intere88e
no desenvolvimento dos domíni08
agro-pecuários do País.
O trabalho apre8entfldo pelo 8r.

Dr. Trigo Pereira, que foi escuta
do com muito intere88e por parte
da a8sistência, pode con8ideràr-se
brilhante. pois 8alientou num e8-

tudo perfeito 80bre o meio geo
gráfico, a constituição da terra e

o clima e definiu a8 zonas mai8
caracterí8tica8 à8 variedade8 pe
cuárias e tipo8 explorad08. Desta
cou a8 riquezas do Algarve numa
futura flore8tação dos 3000.000
héctare8 incult08 da 8erra algar
via e 08 7.000 ocupados pel08 8a

pai8. Ob8ervou a8 p088ibilidade8
de melhorar a raça bovina e apon
tou a8 principai8 distinçõe8 da8
raça8 algarvia8 e alcoutineja e 8tl
lientou a avicultura como fonte
de riqueza agro.pecuária da pro
vincia.
O trabalho foi acompanhadQ de

projecçõe8.
No final o conferente foi muito

aplaudido" tendo o 8r. Governa
dor Civil' feito elogi08a8 referên
cia8 ao 8eu e8tudo.

,Espera-se' ({ue em breve se, ini·
ciem os trabalhos da nova ponte
rodoviária sobre o Séqua'
Já estão quase concluldos 08' es

tudos e deverá em breve ser P08-
ta a concurso a empreitada da
construção da nova ponte rodo- '

viária sobre o Séqua, perto da
ponte do caminho de ferro já exis
tente, que faz parte do projecto
da variante à Estrada Nacional
n.v 125-1, que supríme assím as

passagens de nív-el existentes ás
saídaa de Tavira para a Luz e Con
ceição.
Os trabalhos da variante da es

trada, numa extensão de 4,800 m,
deverão começar 'na próxima Pri
mavera para o que já foi votada
a verba de 5.000 contes.

As bodas de prata da MPf
FOI sob o slf!,uo, do Governo de

Salazar qile o rltiligo Ministe
rio da Instrução ampliou as suae

atribuições e, pretendendo aperfei
çoar 08 serviços da sua dependên
cia, se tornou o Mtnistér!o da Edu
cação Nacional.
Não se pretende aqui fazer uma

resenha, mesmo elementarisslma,
dos servíços que á Nação Portu
guesa tem prestado esta secção do
Governo, Todos conhecem quanto
em Portugal se tem, nas últimas
décadas, adeantado em materia de
ensino. Vamoslonge da meta mas,
firmes e decididos, para lá camí
nhamos. E como não basta conhe
cer as Ieteas, seletrar as palavras
e compreender o sentido do texto

para integralmente se poder aproo
veitar a ciência de ler a inteligên
cia clartvídente e o espirito de
eleição que foi o Dr. Carneiro Pa
checo criou as rctividades circum
-escolarea que têm por fim desen
volver flaica e Intelectualmeute a

mocidade, para que os hornene e

mulheres de amanhã passam apre-
'ender uma visão portuguesa da
vida. -

.

As actividades ctrcum-eecolares
visam não 8Ó 'a formação do ado
lesoente ou pré-adolescente como

defendem os eeus direitos de ser
em evolução.

Continua na 2.8 Página

Temas

J'I'.o 1.485

ultramarinos

I-ntegroção não é centról iioção

I
I
Â criação de grandes blo:os ec�nó�ico_s,. subordínados, sem

pre, a uma unrca orrentação, slgntftca que oa.dfrigentes
das várias parcelas que ��=======,==================

��!:gr:e� ti�I��!����er�:� " por Bernardo Paulo Guedes da Silva
desarriculação orientadora,
desarticulação que' se revela'tÍa através de vários centros

orientadores dentro do mesmo

bloco. E, porque assim enten

deram, rejeitaram em .absolutu
a, prática de orientações 10-
es is para' .o plano geral dos
seus blocos.
A5'S!lll, a realização do Mer

cado' 'Uniro Português, que se

irriciou em :1:5 de Agosto pas
sado e terá de ser realizada
progressívamente, terá de obe
decer, apenas, a um Concelho
de Ministros para os assuntos

económicos, e não poderá ficar
sujeito a vâsias orientações e

direcções económicas, nas vá
rias parcelas que hão-de inte
grar o deseiado-Mercado Úni
co Português.

Continua na 2.8 página

A construcão do cais comer
ciai de Faro

° Algarve entrou nestes últí
m08 tempos em franca mare de
progresso e asslm acaba de se a8-

sinalar mais um importante me

lhoramento que e o da construção
do caís comercial de Faro, obra
orçada em .14.150.000$00 que foi
adjudicada á importante firma
Sociedade Metropolitana e Colo
nial de Constr-uções, Limitada, de
Lisboa, por 13.856.980$00.
,A obra deverá fic.ar concluída

até 31 de Dezembro de 1964
O porto de Faro, segundo nos

informaram. ficará um ,d08 mais

ímportantee do Sul de Portugal.

Dois algarvios ilustres da Nacão
,

no G,overno
meiro sobraça a pasta da Ae
ronáutica e o segundo a do
Exércilo.
O sr. General Francisco

Chaáas, que cursou o liceu de
Faro, tirou o Curso de Infan-

.

taria na Escola do Exército,
ingressando em 1936 na Avia
ção. Tem o curso do Estado
Maior e da Royal Air Force.
Foi chefe da repartiçíio do an

tigo Comando-Geral da Ae
ronáutica e na Subsecretaria
de Estado que se criou com o

Departamento da Defesa Na
donal. Comandou a Base Ap.
rea da Granja do Marquês e,
interinamente, como Coronel
tirocinado, a Base dos Açores.
PreMen temen te desempenha v a

as funções de subchefe do Es
rado-Maicr da F(,rça Aérea.
Revelou-se sempre um es

pírito d esempoeíredo e inteli
gente, tendo conquísrado na

sua carreira as mais altas elas
sificações e louvores:
O sr. Coronel Joaquim da

Luz Cunha, tirou o curso se

cundário no liceu da sua terra
e na Escola do Exército cur
sou a Arma de Engenha ria e

tem o curso.do Estadó-Maior.

P«lla Imprens,a

«A Voz de Loulé»
Completou 10 anos de extstêncía

este nosso prezado colega, quinze
nário defensor dos interesses da
importante vila louletana e da re

gião algarvia.
Aos seus Director e proprietá

rio, respectivamente ars, Dr. Jaime
Guerreiro Rua e Jose Maria da
Piedade Barros, nossos presados
amigos, endereçamos 'as mais cor
diais saudações, com votos de Ion ..

ga vida e prosperidades para o
Meu jor-nal

Centro de Recreio Popular da Ça�a
do Povo �e Luz de Tavira

Esta em plena actividade o Cen.
tro de Recreio Popular da Casa do
Povo da Luz de Tavira. No pasaa ..

do domingo o seu grupo de fute ..

bol dealocou-se a Santa Catarina
onde fez o resultado!.le �-2. A equi9
pa de voleibol [à iniciou os treí
nos com vista ao primeiro jogo DQ
Dia de Natal, no parque da iU8ti ..
tuíção, Semanalmente há uma ses.

são de cinema para os sócios e es

pera-se realizar no dia de Ano No.
vo o tradicional concurso de echa-
rolas».

'

Feltcítamos aquela' Casa do Po'
vo pelas suas belas Inícíatívas,

o da rlviação

,

ROMANCE DA HISTORIA
I
'(aRRIA o ano de 1437, reinado le D. DllHte. quand)

Portugal amargurava a derrota dos seus melhores sol
dados e capitães em Tan�er,

onde ficara como refém o In- 1===1fante D. Fernando, �a casa de = por M. Rio
Àvis. Estava-se então no li- =====================

miat de uma nova era - a Renascença - COm todos os seus

esplendores pagãos, 'virando costas à Idade Média das au-
zudas, dE<s catedrais e dos amo
res românticos dos cavalei
tos. L um Homem havia que
estava forçando, a golpes de
audácia e tenacidade, as por
tas do futuro à Humanidade
e escrevendo seu nome no li
vro dos Eternos! E e.¡se Ho
,mem era 1?0rtuguês, um dos

Continua na 4.· página

NA última remodelação mi
nisterial, por escolha do

sr, Professor Doutor Oliveira
Salazar ascenderam às Cadei
ras do Governo da Nação dois
ilustres algarvios e inteligen
tes militares, Q General avia
dor Francisco António das

General FrancIsco AntónIo das Chagas

Chagas, natural de Tavira e o

Coronel Joaquim da Luz Cu
nha, natural de Faro. O pri-

O HOMrM

QUANDO se pergunta a algumas pessoas que 'exerciam
. pequenas indústrias caseiras porque já não o fazem,

uma das causas que. apresentam é a de que os ganhos eram

precários ou incertos e 08 impost )8, certos.
Certamente este inconven íente à manutenção e deseri

volvimento das referidas pequenas indústrias não é o único,
mas um dos que desoríenram e desanimam quem aufere pe
quenos ou incertos lucros.
Ssbemos que está em estu

do uma reforma que vem tor
nar o imposto mais equitativo
e portanto benefícíar o contri
buinte .de maneira notável.
Lembramos, por esse moti

vo, quanro-sezia para desejar
que as pequenas indústrias
'caseiras fossem isentas.
Fomenta"

-

o artesanato es

pecialmente aqueles ramos de
indústria a 'que se podia de
dicar actividades femininas, é
um modo eficaz de proteger' o

'

agregado familiar e bastaria
.esta vantagem para que por
todos os modos se tra,balhasde
pelo fomento de tais ocupa
çees,'
A vida complica-se na razão

directa da civilização e do pro
gresso. O ordenado do -ehefe
não basta às exigências dum
lar, mormente quando os seus

componentes são numerosos.

Daí nasce .a necessidade de
empregar o elemento femi';'i-

"

mo e, mulher da rua, sempre o

'disseram atilàdas pessoas an

tigas, «não apanha o pão caído
no chão»,

Continua na 3.a página

TROVA

l
Se por te amar me perdi,
Ha ônsia dos Ieus desejos,
Agora morro por ti
Que me apunhalas a beijos.

V.P.

E8ta fotografia simboliza trinta anos de progres80 aereo. Foi
obtida recentemente perto de Nova Iorque. No primeiro pla
no vê-8e uma replica exacta do «E8pirito de São Luís,., o

avião em que Lindberg' realizou o 8eu fam080 VÔO sem e8-

cala entre Nova IOJ'que e Paris, em 1921. No último plano
vem08 um moderno avião a iacto capaz de atingir velocida
de8 8uperiore8 a LOO!) quilómetr08 por hora. ° avião de

Lindberg: atingia Q mã:U.w.Q 1a& 'luilóœettQIl hQràriQ8..

Coronel JoaquIm. da luz Cunho

Regressou há pouco do Bra ..

sil, onde foi adido militar à
nossa Embaixada durante cer

ca de quatro anos.

Presentemente estava a co

mandar no Porto, o Regimen
to de Engenharia 2. onde es

Conríuua ña 2.a Página

Progresso
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Integração não é cen

tralização
Continuação da 1.8 pàgina
No entanto, o que se passa

q uarrto à questão económica,
deverá ser extensivo a outros

planos' o que aliás está no

pensamento do.Governo, como
se poderá concluir da trans-'

criçâo de parte da comunica

ç'¡o feita no País, em 3 de Se
tembro passado, pelo Dr. Cor
reia de Oliveira - ilustre Mi
nistro de Estado - «A políti-

'

ca proposta é, assim, a projec
ção inequívoca, no· plano da
economia, de uma atitude. de
um conceito unitário da N,a
ção. E só poderá ter êxito s!,! a
Nação reve id incar, para si, a

autoria dessa política e se da
sua execução tratar como amo
rosamente se cuida ele um fi
lho - testemunho do passado
que o:'presente entrega aofu-
tura» ,

No entanto, não se poderá
d'¡zer que a real.ização durua
pol írics ,de'integraçãe �rá cen
traIiae r a administração. Mui
to .pelo contrário, a cen rral iza
'ção governativa,garantirá, in-
sofismâve l, uma melhor exe

cução .da;administração local,
e, ao mesmo tempo, garante-

, -lhe uma «autêntica» partici
paçâo na. administração como

,. é timb�e da tradicional políti
ca UIrramanina de Portugal.
'O

-

índíee d�" coordenaçãc
que se ganha corn a existência
dum único governo, beneficia
Iargàmenre uma produtiva lo
cal, na medida em que ganha,
para esta o que se perdia pela
dese rrieulacâo do índice coor

denador existente, mercê da
"p�esença de, vât ios governos,
com competências várias e

nem ; selllpr� fazendo uma po
litica de conjunto - em rela
ção ao todo

.

Nacional.
, A falta de coordenação dos
varres governos, desperdiça
'um sem número de, valores,
que acabam sempre por f�zer
falta ao conjunto e, implíci
tamente. dificultar a marcha
da adæ inisteaçâo. Esta, só po
derá ser útil e produtiva, qU8J;l
do- aproveitados todos os re-·

"cursos' e devidamente planea
das as necessidades. e as pos-t· " •

Dois algarvios ilustres no

Governo ,da Nação
Continuação da 1.8 PAgina

'tava a exercer o período do eo-

.

mandó necessário para
í

ngres
sar no Instituto de Altos Es
tudos Milita res, obrigatório
para a promoção ao genera-
lato.

"

Ainda quando estudante do
liceu de Faro revelou-se sem

pre um estudante distinto, do
«Í1uadro de honra», dotado du
ma lúcida inteligência e duma
sensatez grande.

,

São estes dois Hustres e in
teligentes algarvios que pre
sentemente ocupam lugares de
destaque no Governo da Na
ção e a quem por tal motivo
endereçamos as nossas mais
cordiais saudações com votos'
de muitas prosperidades a Bem
da Nação Porruguesa,

Arr�nda-se OU Trespassa-se
Uma casa de pasto na Rua '

da Liberdade n," 97.
'

Dirijam-se a Ilíd_io Costa
Telxeira - Tavira.

sibilidades de todos os territó
rios que integram a Nação.

'

.

A completa descenrral iæação
administrativa só será passi
veI- sem penigoa--« quando
garantido o harmónico funcio
namento do poder governa
mental; este por sua vez só

.

poderá ser obtido, mercê duma
unidade total.
A integraçjo garantirá ama

perfeita descentralização, em

todos os planos susceptíveis de
serem descentralizados, sem

em' nenhum caso, pôr em ris
co a Unidade NacíonaI.
Àssim, chegou a hora de to

dos 'os portugueses se debru
çarem sobre a polf tica de in
tegração, para que, igualmen
te, todos fiquem a saber, resi
dir na integração a única for
ma de Portugal atravessar in
cólume a zona dos 'chamados
even tos da: histórfe»,
Teremos de realizar a inte

gração" em vista de ser conso

lidado defínrtívamente o futu
ro da Nação, e, ainda. cie ga
rantir uma completa tealiza
çâo do nosso irmão negro ao

âmbito Nacional. .

Âs bodas de' prata da MPF
Continuação da 1.8 Página

. Ü i-apaztnho tur-bulento ou t irn i
do que lile sentá pela vez primeira
no banco da aula, a pequenlta de
sagettada ou espevitadinha qlle se

acerca, com passo incerto. do por
tal da escola, pedem-nos mais que
ensino: o coração irradiante que
lhes ilumine o caminho, a mão de
cidida onde apoie a sua mãozinha
áinda vacilante o alimento para a

inteligência que, como o embrião,
vivendo à custa das reservas co

tiledonares, se alímentará da nos-

,sa razão até ao germinar da sua

própria.
"

'

, Veste-se de galas este ano a Mo
cidade Portuguesa Feminina para
celebrar as suas bodas de prata.
Que tem feito num quarto de sé
culo? Só Deus o sabe, O que tem
tentado fazer, o que tem procura
do realizar é a formação :das .rnu
lheres portuguesaa, 'as mães, dos
que hão-de amanhã governar. u

País dos que hão-de ser os sábios,
os heróis e porventura os santoe
duma nova era.
Para esse fim, Sua' Ex.s a Comís

.eàrta Nacional há v ínte cínco anos.

se tem sacrificado, se tem consti.
tuído apôstola, mestra, educadora,
mãe até, e agregado ao seu exern-

,

plo outros e muitos sacrttícíos anó
nimos; este ano depostos como

oferenda no altar da PAtria, sob o

olhar da Padroetra, Mãe comum
dos péquenos e grandes Portu
gueses .

Bem haja!
•

• •

Ontem, dia 8� na igreja de Santa
,
Maria do Castelo, como já é tradi
ção, celebrou-se missa cm honra
da Imaculada Conceição, Padroei-
ra de Portugal. '

. As Mães portuguesas, especial
mente aquelas que deram o.. seus
filhos A defesa da Pâtría, foram a

'intenção da míasa, '

O Rev. Pároco explicou o signi
ficado litúrgico e nacionalista des-

� te acto e pediu A assistência, que
era numerosa, urna prece de reco

nhecfmento por Iatenção da sr.S D.
Maria Guardiola, que há 25 anos

orienta com carinho e zelo inexce
dível a vida desta Organização.

Despedida
.

José de Jesus Guerreiro, mu
lher e filho, na impossibilida
de de o fazerem pessoalmente
vem, por este meio, apresenta.r
os seus cordiais cumprimentos
de despedida às pessoas das
suas relações de ,parentesco e

:

amizade e oferecem os seus

préstimos em Lbure�ço Mar-
,

,ques � Mocambiqu�.

; ,

>:
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PARA

TODOS OS ESCLARECIMEN1'OS
,• DIRIJA,SE AOS NOSSOS

,

SER VIÇOS AGRONÓMICOS
'COMPANHIA UNIÃO FABRIL AVENIDA INFANTE SANTO-LISBOA

hé ..nla
Conforto, Segurança, Eficiência

São as qualidade8 incomparáveis do método moder-
. no sem mola e 8em pelota

MYOPLASTIC- KLEBER
A MYOPLASTIC patenteada em França. não é uma

cinta vulgar n:as sim um verdadeiro «músculo de
socorro:. sem mola e se� pelota, que reforça a parede abdomi
nal e mantém 08 órgãos no seu lugar sem qualquer incómodo,

«Cvmv se fvsse (;vm as mãvs»
A sua acção permanente, discreta e, confortável, não podé ser

exposta por palavras, Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto
do' técnico especializado do

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
em qualquer das Farmàcia8 depositárias abaixo indicadas:

TAVIRA - FarmAcia Eduardo Félix Franco-Día 12 de Dezembro

PORTIM10 - Farmácia �arvahlo - Dia 10 de Dezembro
FARO - Farmácia HIgiene. R. Ivens, 22 - Dia 11 de Dezembro

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Dep.osit�rias
poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir CIntas

Termina hoje o cempeoneto
para populares

A secção de ciclismo do Gi
nâaio Clube de Tavira, mercê
da orientação traçada pelos,
seus activos e dinâmicos did ..

gentes," tem vindo a realizar,
ultim'amente, interessantes e

produtivas provas ve locipéd.i
cas, procurando deste modo
descobrir e preparar novos va

lores de entre muitas dezenas
de jovens que militam por es

sa inesgotável categoría que é
a dos populares.

"

Não há dúvida nenhuma do
alcance «lue se reveste esta
Iniciativa, digna de aplauso,
este trabalho em profundíds de
de cujos resultados Hnaís mui
to poderá vir a beneficíar o ci
clismo tavirense, que é o mes
mo que dizer algarvio e, quem
sà'be, se até o desporto nacio
nal. Tenhamos presente, não
falando no nosso melhor (Jor
ge Corvo) os casos de Octávio
Trinta, um novo que na época
passada deu a Ta'vira e ao ci
clismo do Algarve um título
nac-ional; Floríval Gaspar,
Risca e tantos outros,' desco
bertos e preparados polos tê-.
cnicos do Ginásio.
Assim, e porque «parar é

morrer», o Ginásio tem vindo
a realizar desde Outubro pas
sado, várias provas para popu"
lares; em estrada em linha e

contra-relôgto e ultimamente
em reuniões na bela pista do
seu estádio. Desnecessário será
descrever o entusiasmo que se

tem notado no grande, n'úroero
de parficipantes, muitos deles
possuidores de excelentes qua
Iídades para a prática do des-
porto do pedal.

"

Nas provas disputadas no

domingo' passado, apuraram
-se as seguintes classífícaçêes s

,

Perseguição - 1.°, José Car
rasqueira ¡ 2.°, Faustino San
tos; 3.°, Jaime Neto; 4.°, José
Leonardo; 5.°, Henrique Neto.
Critério (25 voltes} - 1.°,

Jaime Neto; 2.°. José Carras
queira; 3.°,' Carlos Páscoa; 4.°,
José de Brito; 5.°, José Ro

.

drígues,
A classificação geral está

assim ordenada:
1.°, José Carrasqueira; 2.°,

JaimeNeto; 3.0• Faustino San
tos; 4.0, Carlos Páscoa; 5.°, Jo-
sé de Brito.

.

Hoje, pelas 10 horas, termi
nará este campeonato. sendo
levadas a efeito as seguintes
finais: velocidade (200 metros

lançados), eliminação e 50 vol-
tas em linha. '

" t de prever o maior entu

siasmo na disputa de�tas últi
mas provas, dado o valor equi- ,

librado da maioria dos concor-

Miseri(;órdia de Tavira �

Serviços clínicos durante o mês
de Dezembro:
En/ermarias - D rs, C�rlos

Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externa� De 1 a

15, Dr. Carlos Palma, às S ho
ras. De 16 a 31, Dr. Gonçalo
Pessanha, às 17 horas."
Consulta no dispensário do

LA.N.T• .....::De 1 a 15, Dr. Gon
çalo Pessanha, às 17' horas.
De 16 a 3l, Dt. Carlos Pàlma,
às 8 horas.
Cirúrgia geral - Consulta

em 16, pelos Drs. Fausto Can
sado e Renato Graça.
Pro/ilaxia mental- Consul

ta em 22, pelo Dr. Manuel da
SHira, às t5 horas.
Oftalmologia�Cons,ulta em

9, pelo Dr. Artur May Viana•

às 9 horas.
'

•

Tealro Áolóoiv Pinhelrv�
- Espectáculos da semana

Hoje apresenta, para maiores
12 anos Hercules com Steve
Reeves .e Sylva Hoscina. E,m
complemento� Um Dia Virá •••
com Maria Schel e Dieter
Bersche.

'

Quinta-f.eira. em espectácu
lo para maiores de 12 A/un
dem ° Bismerek: Com Kenneth
More e Dana Wynter' em Cí
nemascope, Em comp lemenro,
O Pirata de Porto Belo com

Roberto Newten e Kit Taylor,
em 'Cinemascope Ê,astman
color.
Sábado, em espectáculo para

maiores de 121 A Ilha Miste
riosa com Micha.eI Claig e

Gary Merril.
•

ftmáda de servl�v - Está
'de serviço urgente, durante 'a
presente semana, a Farmácia
Montepio.

Os Josés de Portugal
Prosseguindo este Grupo na sua

campanha de bem faze,,-, está na

disposição de promover, noNatal
próximo, uma dlatrtbuíção de do
nativos a Josés pobres, residentes
na província. Assim, vai procurar
agrupar os Josés espalhados por
diferentes Iocaltdades, soltcítan
do-Ihes que distingam 'um ou

mais homónimos dOB mais neces

'aítados e o Grupo, dentro das auas

possibilidades, apoiar. to�as es

eas manifestações de carácter fi

lantrópico bastando, para isso,
que se dirijam á sede do Grupo,
em Lisboa, tão breve quando pos
sível. '

Este número foi visado pela
Delegação de Cansura

rentes e a possibilidade de to

dos os apurados se classifica
reni dentro dos ,5 primeiros
lugares, as quais dão direito a

prémios.
J. C.
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Portadores ou candidatos
ao Boletim de Sanidadeo artesanato e os impostos

Contlnuaçlo da ' •• pagina
Compreende-se muito bem

que, quem já dispendeu um

caudal de energias a cumprir
as obrigações dos serviços fora
do lar, não regressa a casa

com a mesma disposição que
teria sa não tivesse sofri�o
certo desgasto.
Com efeito, ou a mulher que

trabalha por fora se inutiliza
em pouco tempo exigindo a si
mesma forças para uma acti
vidade dupla da que é normal,
ou a casa ou o serviço andam
à mingua.
Remédio para isto não há.

por certo, porque não se pode
fazer recuar as exigências da
vida moderna, mas se alguma
coisa de meritório aínda se

pode é prender a mulher ao

lar para que ai possa centro- ,

lar melhor o bem estar da fa
mília, a educação dos filhos e

até certos aspectos do factor
económico. Como o tempo ê
dinheiro, dispensando mais
tempo à casa, carece por isso
mesmo de menos dinheiro. e,
os rendimentos mesmo parcos
duma pequena indústria casei
ra lhe convinham ma is que
um bom ordenado.

Verdades como punhos
Francisco de Campos. medico

municipal. exercendo at! fu nçôcs
de Subdelegadu de Saúde do con

celho de Tavira. faz sabet- que nos

dias 27.28,29,30 e 31 de Dezembro
do corrente _ano, se encontra ins

talada na Subdelegação de 'Saúde
deste concelho uma Brigada de

Radiorrastreio, a fim dé proceder
, o rastreio de todos os portadores
ou candídatos ao Boletim de Sa-
nidade. '

A radiofoto é indispensável pa
ra adquirir ou renovar o referido
boletim no ano de 1963. O horàrio
é o que está estabelecido no Art."
8.0 do Decreto n.? 42800, de 11 de

janeiro de 1960 (9,�0 ás 12,30 e das
14 ás 17.30).

« •••Aqueles que, se têm por
defensores da Civilização Cris
tã do Ocidente e dos interes
ses moreis e materiais que ela
envolve não podem, na verda
de, por muito, esquecer que a

g¡:andeza dos inimigos comuns

é tal que nada pode iustiiicer
que a esse perigo externo, que
não está na nossa mão afastar,
nós, os ocidentais, ainda junte
mos os pesgostos e os enfra
quecimentos que fatalmente
resultarão das nossas divisões
internas e de solidar-iedades
bem afirmadas. mas nem sem

pre b�m cumpridas .•• "
(de declarações do Mini8tro de
Estado de regresso de Oslo
onde :participou na Confe
rência Europeia do Comér
cio Livre)

« ••• Os inimigos políticos de
Portugal são' os de Espanha e

os que os atacam sabem que se

lutam contra um país, atingem
o outro. Não ignoram, :eviden.
temente que se conseguissem o

seu objectivo em Portugal, te
riam conquistado uma vitória
na Espanha e que se tivessem
bom êxito no meu país, Portu
gal seria também atingido ••• »

(de uma entrevista concedida
ao «Diãrto de Notícíae» pelo
ministro espanhol da Go

vernação)

Segundo ele próprio dec1a-'
rou ao diário francês «Le Quo
tidien», Salazar não acredita
numa revolução em força do
comunismo mas considero mui
to judiciosamente que a táctica
se baseia fundamentalmente
em tirar proveito de todas as

dificuldades normais da huma
nidede para desencadear a de
sordem, explorá-la e ,a seguir
enfraquecer moral e material
mente o adversário.

luz de TevireFazem anos r

Hoje - Meninas Marília Irene
Palma Galhardo Lopes da Ponte.
Maria Leonor Martins Viola e o

sr. João Marcelino Ribeiro Fer
nandes.
Em 10 - D. Marfa dos Reis Sil

va, menino Paulo jose Relvas Cor
reia e os ara. Paulo Gonçalves
Raimundo, António Vitorfno ju
nior Milharó e DaU Ginistral Cos-
ta Chagas. "

Em 11- D. Irene júlieta Soares
Ramos, menina Beatriz Bento Pe
reira e os srs, jose Joaquim Par
reira Faria, Manuel de Sousa Rosa
e Ciriaco Trindade.
Em 12 - D. Angelina joana Trin

dade e os srs. Rogério Pereira Lei
ria e Manuel Sabino das Chagas.
Em 13 - Meninas Maria Luisa

Cavaco Quintelas, Maria Leonor
Duarte Correia e o sr, Francisco
Fernandes d08 Santos.
Em 14":':' D'. Maria da Conceição

M¡lrtins de Matos, D. Olivia da
Conceição Martins de Mat08, D.
Marla J08é da Trindade Custódio,
D. Olivia Martin8 Luis Campos,
D.Maria Angela CavacoMontinho,
menina Maria Agnelo Pfres Ma
deira .Ramos e o sr, João Agnelo
de Brito .

Em 15 - D. Mariana da Encar

nação Sales e os 8rs. Manuel João
Fernandes e Sebastião Martins
Neves.

Noticies Pessoais - Em eomíssãc
de serviço, partiu para Moçam
bique o sr, José de Jesus Guerreí
ro. 2,° Sargento do Exército, em

ser-viço no C. I. S. M. I., em I avíra,
eque hã pouco havia regreseado
da India.

- Encontra se retido no leito,
na sua residência nesta terra, por
motivo de doença, o sr. Josê Iná
cio Massena, proprietàrio nesta
localidade.
Necrologias - Faleceu no passa
do dia 2 de Novembro na sua re

sidênda no sltto do Arroio. desta
freguesta, a 8r.a D. Maria José da
Graça Simplicio, de 42 anos de
42 anos de idade. casada com o

sr. António Jucínto Simplicio,
agricultor.
Era mãe do ar, Júlio Aldomiro

da Graça Simplicio, estudante na

Escola Comercial de Faro.
No seu funeral para o cemitério

desta freguesia, Incorporaram-se
centenae de pessoas, pols a extin
ta gosava de gerais simpatias.
- Na sua residência no sitio da

Igreja, desta localidade. faleceu
no passado dia 26 de Novembro,
a 8r." D. AdUia -de Mendonça Ar
raill. de 45 anos de idade. casada
com o er. João Mendonça Ar-rata,
comerciante e agente da Camio
nagem do Sul, nesta terra. Era
mãe do 8r jorge Aacençâo de
Mendonça Arrale, functonàrio do '

B N.U. em Lisboa, e sogra da 8r,'
D. Maria Helena Arcanjo Pereira
de Mendonça Arrais.
O seu funeral foi uma sentída

manlfestação de pesar, tendo-se
incorporado nele centenas de pes
eoas de díversos pontos da nosea

provincia. ,

A's famílías enlutadas apresen
tamos sentídoe pêsamee. - C

Beldade, foi apadrinhado pelos
avós, paternos, 8r· D. Maria da
Conceição Beldade e sr. Gilberto
Beldade.

Doente

Encontra-se doente o sr; Manuel
Gomes, empregado de escrrtõrto,
restdente nesta cidade.

Desejamos-lhe as mais, ràpldas
melhoras. '

Necrologia

D. Moria B�sílio
No passado dia 3 de Dezembro,

faleceu nesta cidade a sr.a D Ma
ria Basilio, viúva, de 81 anos de
idade. natural de Tavira.
A falecida era mãe da sr." D.

Fernanda Carepa e dos 8r8, José
Maria Carepa e Eduardo Carepa.

Alfredo Augusto Baptista Peres

Após prolongado, periodo de
doença que o vinha atormentan
do já hã algum tempo, faleccu na

noite da paseada terça-feira. dia
4 do corrente, o sr. Alfredo Augu8-
to Baptista Peres, chefe da secre

taria d I Câmara Municipal de
Tavira.
O falecido que contava 63 anos

de idade, deixa viúva a sr" D.
Emelina do Nascimento Peres e

era pai d08 ars. Rui Maria Baptís
ta Peres, tesoureiro da Câmara de
Tavira, Carlos Alberto Baptista
Peres, sub-gereute do Banco Por

tuguês do Atlântico, em Faro e da
menina Maria Luísa Baptista Pe
res, estudante, sogro das sr"· D.
Mar�a Hugénia Barradas Martin8
.Peres, funcionãria da Câmara de
Tavira e D. Maria,Lui8a Costa Luz
Peres e irmão do sr, Augusto Bap
ti8ta Pere8, proprietário e indu8-
trial de padaria .

O seu funeral que se realizou
na tarde de 5 do corrente foi bas
tante concorrido. poi8 o extinto

Partidas e Chegadas

De vístta a08 seus amlgos este
ve nesta cidade, o nOS80 prezado
amigo e conterrâneo er, José João
Santos Dores, resídente em Lis
boa.
- Com sua esposa e filhinho

partiu para Moçambique, o nOS80

conterrâneo sr. j08e de Jesus
Guerreiro, sargento do Exército.

- Por motivos de aposentação
voluntária, fixou asna restdêncía
no Livramento o n0880 asstnante
sr. Manuel José Félix Diogo.
- Partiu para Guiné, depois de

.

passar as férias com seus pais, o
sr, SUvlno Mário Santos de Oli
veira.

M. G.

Agradecimento
A familia de Francísco José

Mestre, não podendo fazer
pessoalmen te vem, por este

meio, agradecer a todas as pes
soas que se. dignaram acom

panhá-lo à sua última mora

da e a todos que, directa ou

indirectamente, lhe manífes-
I

ta,ram o seu pesar.

Assinalo "poua Hlaarulo.

gosava de geraís símpatíae. Nele
ee incorporaram a Cooperação de
Bombeir-os, clubes recreattvos e

desporttvos com 08 seus estan
dartes.
O sr, Dr. jorge Correia repre

sentava o ar. Governador Civil
que não poude comparecer por
motivo de impedimento.
Á8 familia8 enlutada8 endereça

mos 8entid08 pê8ames.

Baptismo

No dia 20 de Novembro realizou
-se o baptismo de um filhinho do
sr. professor Nelson Tiago da Con

ceição Beldade, furriel miliciano,
ao' serviço em Angola, e de sua

. esposa 8r.a D. Maria Antonieta
dos Santos Reis Beldade, profe8-
sora oficial. O neófito, que rece

beu o nome de Nuno Manuel !tei8

Vende-se em Tavira
Uma moradia na Rua Com

batentes da Grande Guerra,
n," 32 (vulgo Rua do Ribeiri.
nho) com 4 compartimentos,
corredor, pequeno quintal e

retrete com autoclismo. Tem
luz eléctrica, á�ua e esgotos.
Dirigir propostas até ao fim

do corrente mês a José Au
g'usto Baptista Pi'res, Rua
Azed:o Gneco, 11-1.0-£sq.o em

Lisboa. .

feitor
Precisa-se, sabendo bem de

regadio, 'de preferência com

carta de tractorista. Indicar
referências. .

Dirigir a J. F. Alves. Quin
ta do Rosal- Loulé. MAIS CALOR NA rNTrMIDADE

DO,SEU
Vende-se

Prédio
Uma casa com quintal, poço,

árvores de frutos e terreno pa
ra semear, na Travessa dos
Machado.!', 31, em Tavira e

uma courela no sitio de Pa
dre Maia.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim dos Santos, Rua da
Liberdade, 12, nesta cidade.

Com quintal grande anexo

ou pequena horta, dentro da
área da cidade, precisa-se para
tomar de alugu'e.r.
Tratar com Domingos Ju

liano Marques, Rua D. Paio
Peres Correia, .53...l Tavira.

Vende-se
Vendem-se BaratosTerrenQ para construção de

prédios, bem situado na área
da cidade.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção. .

Fios de pesca, cordoaria, Ca

bos em cairo e tizal, estante e

balcão com tampo elD pedra,
depósitos para azeite, sendo
um para cerca de 200 litros e

alguns acessórios para mer

cearia.
D!dgir a viúva de José Au

gusto Isidoro (Cordoeiro) em

Luz de Tavira, até ao dia 28
do corren te,

Dactilógrafa
Com o'curso de dactilogra

fia, oferece·se.
Informa no Largo do Cano,

23 -Tavira.

I Ir\., Pri,CN ECO
TrlVIR�

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J.
GãsMobilcom

De 15 de Novembro a 31 de

Dezembro.faça o seu contrato onde vir este sinal !iiti
ou na Mobil Oil Portuguesa
(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55-
Porto, Praça Gomes Teixeira, 38)
ou nos seus Agentes e Revendedor••

Uma maquinaria completa ,aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

:
aPACH E'COA.J.

CLiCKI, ..

.

Jo-�'

lenham a consagração do

público que os consome.

Agente em TAVIRA: João dos Santos Fernandes ParreiraAPARTADO 13TELEFONE 13
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derrotados de Tanger e exila
-do voluntário de Sagres, ha.
vis. .muito tempo- "

, SaÚes 1-' colosso de pro-

montódo, único desértico ári
do entra pelo mar adentro em

desafio às ondas furiosas do
oceano, que lá no fundo, de
zenas de metros abaixo, tráz
"8 destruiçâo e a morte enrola
"das ná branca espuma, era a

corte do Príncipe D. Henrique I
.Naquele dia de,Outo,no o tem

po estava pardo e a noção das
'hQras dir-se-Ia perdida para

aqu�le' Homem "de ossatura

forte, envolto na cal'a negra e

sombreada pelas abas largas
" do chapéu, Seu olhar firme, de

,

.misrico 'e. de asceta, já nâo se

"encrava,va no hor izonte, pare-
cendo qœerer dividir as águas,

'

como' Moisés no Mar Verme
lho, e" avançar a pé enxuto

com Portugal, à: busca do des
conhecido. Seus rracos sólidos,
e. ,acentuadamente ,másculo�,
estavam. lassos. O génio de

,

Sagres, Homem dé acção, de
.ciência e de intrepidez, passea-
va só e alheado, com a alma
descarnada e o talento perdido
nas brumas da angústia. Cur-

, 'tia. as 'âmarguras da derrota
em Tânger e a sua obra de
descobrimentos, dir-ae-ia sos

sobrar na onde.[de péssimismo
"e acerba critica que se espa
,I hata' por .todes as classes do
RElino. Seu espirito evocava

-lhe vozes de todos os quadran
tes•.

'.:_, «Par,a quê arriscar tanto

dinheiro e vidas sem proveito,
descóbrfr, navegar .. sulcar ma
res ignotos, desprezando o trá
fico de escravos, de mercado
riàs e assaltos ao gentio, quan
do o pais quase exausto,' não'
cobrava alento para vingar a

derrota de Tânger? .. E de-'
sa£iÁr as lendas tenebrosas,
os monstros marinhos, os pe

rigoS imaginários, que o medo,
rransícrmara .ern realidades?,
Não, D. Henrique' era um' so
nhador perigoso 'para a tran ,

quilidade e fazendas nacio
nais ••. »

E nesse instante, sua inte
ligência ia cedendo à, fadiga,
ao desgosto, à solidão, inva
dindo-o a certeza de haver fa
lhado em sua missão cristã, e
patriotica: Seus Pais - seus
amores - EI-Rei D. João I e

D. Filipa de Lencastre, ha
viam morrido há longo. tempo.
D. Henrique estava S9 admi
tindo já não prosseguir a gran
de aventura maritima, que le
vara Gil Eanes em 1433 para
além do Cabo Bojador e a

Baldaia 390 milhas mais ao

sul. E no entanto portuense de
nascimento e de carácter, sa
bia que a escola de Sagres, on
de se reuniam os sábios, na
vegadores e aventureiros de
toda a Europa, era o Início
duma nova preparação dolo
rosa mas necessária para os

dias de glória que o Vate luso
haveria de celebrar .um século,
mais tarde, nas estrofes Imor
tais dos Lusiadas. Porém, cer
tas obras mais pertencem ao

destino que ao homem,' que
nas horas de desânimo surge
inesperadamente levando con
conforto ao seu eleito para que
a obra iniciada se termíne, se
gundo os planos da providên
cia. À ssim sucedeu naquele
d ia, De súbito D. Henri
que parou de pensar e vol
tou-se para tráz, ao ouvir
um-: cavalgar desenfreado, em

sua direcção. Vestia de cava

'leiro o forasteiro, vindo de
Lisboa, e era mulher, ousando
violar a vígilãncía e austerí
dade do promontório 'nesses
dias tristes em que ninguém
se sentia (apaz de falar ao

Principe'••• Entretanto, a es

tranha a-peara-se do cavalo,
Ieda e corajosamente se pos
tando frente ao «exilado»:

- «Me"'u Principe e Se
nhor I ••• »
O colosso, ergueu a fronte

caida com surpresa e indigna
ção. Há 10 anos que não via
essa mulher, - a única que um
dia lhe descortinara nos olhos
profundos o calor dum afecto

SUave de adolescente. Era a 3.
vez que, sempre donairoea e

grácil, vinha trs ee.c-Íhe, de re

lâmpago, a afirmação dum
amor .condenado a járna is flo
rir.
- «'Que fazes aqui em Sa

gres ?», bramou o Infante.
- «Perdoai, meu Senhor, se

demoro apenas o instante de
dizer-vos que não d'esconheço
quanto .a derrota de Tânger,
o cativeiro de vosso Irmão, as
intrigas dii corte e as criticas
dos nobles e do povo 'à vossa

obra, vos devem trazer amar

gurado o magnânimo coração.
,Venho dizer-vos em nome de
rodas as po rtuguesas, que de
veis prosseguir com os deseo
brímentos, ir sempre mais
além, para vossa honra e do
Reino em que nascemos.

- «Quanto a mim, que a his..
tória não recorde o meu nome

nem a minha sombra, nem

sequer o instante deste encon

tro que levarei com a morte. E
perdoai que vos recorde os

anos de adolescência em que
ainda acreditava vir a possuir
o coração dum Principe, de

que adivinhava Il grandeza.
,Esta é a minha recorapensa e

o 'meu prazer». '

Pela mente 8fog�eada, do
rnlante perpassou a aragem
do passado e se recordou do
seu encontro com essa mulher,
em Sintra, onde pela primeira
e única vez, haviii já 26 anos I
- beijara uma mulher I. .•
Mas .era preciso resistir nova
mente e D. Henrique respon
deu:
- «Ousaste, uma vez mais,

abandonar os vossos claustros
para vires ao meu encontro.

Quero acen tuer-te definitiva
mente, que não deves procurar
-me nem sequer dizer-me' 'es
sas palavras que agora ouvi.
Tu devotaste tua vida a Deus
e ao Império, àquelas velas
que agora vez ,navegaraln para
Lagos. São os meus homens.

. é ali' que deve, estar a minha
"

vida, pois ninguém pode ser

vir a dois senhores. E vai des
cansada que eu mobilizarei
Portugal para continuar a

obra encetada, sacrificando
minha vida neste promontó
rio como tu sacrificas a tua
nos claustros do convento. Vai,
e que ninguém jamais saiba
que esfivesteis aqui.
- «Irei, meu Senhor e Prin

cipe e nanea o mundo saberá
que vos amei. Só os bons poe
tas e os artistas adivinharão
no futuro a, minha existência,
que não conhecerá as páginas,
já tão' mara vilhosas, de vossa

história. A minha ausência
absoluta, dirá que meu amor

foi o mais profundo, 'porque o

mais discrete e não desven
dado ••• »
E sem esperar resposta, sal

tou para o corcel e desapare
ceu no horizonte. Dias passa

dos, 'D. Henrique parecia ter

ganho nova alma, sorrindo a

toda a gente, e mandou que se

reunissem todos os seus ho
mens. falando-lhes assim:
«Vamos prosseguir, mais ar

dorosamente -que nunca, nos

sos descobrimentos, enfrentan.
do 08 tímidos, os 'cobardes e

descrentes, E quero acentuar

-vos, que o futuro exig� de 10-

dos nós ideal: espalhar a fé
de Cristo e alargar o poderio
de Portugal. Os agiotas, os

cruéis não terão aqui lugar,
Vai ser dura a luta mas lem
brai-vos que n ossos nomes se

rão gravados na hístória e os

nossos vindouros bendirão pa-,

ra sempre o vosso nome ••• »

Dias passaram. E de novo

as velas de Portugal se fize
ram ao mar e cobriram o ocea

no, em desafio às lendas e ao

poderio de todas as nações.

Canas
Vendem-se as' da produção

da corrente ano, da proprieda
de «Várzea do Caniçal», do
sitio da Asseca. Reserva-se o

direito de aceitar a proposta
que mais convier.
Dirigir propostas para a Av.

do Brasil, 160 r/c Dto. - Lis
boa - 5.
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Grémio da lavoura de Tavira

R todos os proprietários dO lOnlelho
O Gremio da Lavoura de Tavira

a pedido da Comissão Organiza.
dora da Cooperativa de Produtos
HOI t�01a8 e Frutas deste conce

lho, a fim de se esclarecer e ulti
mar o processo da Sila instituição,
pede a sua comparência no Gre
mio da Lavoura (celeiro n.v 4), no
dia 11 do corrente, pelas 14 horas.
Preside à reunião o sr, Presí

dente do Gremio da Lavoura, Dr.
Jose Raimundo Ramos Passos,
com à assistência do sr. Director
da Estação Agrãria da XV Região
Agricola.
Pede-se o obsequio de não fal

tarem pois o assunto e do màxí
mo interesse para a lavoura des
te concelho.

Trigo para semente Pre ven imos
os senhores

lavradores que requtsítaram tri

go para semente de que devem

proceder ao seu levantamento ate
ao dia 12 do corrente mês de De
zembro. Depois deste dia díspore- ,

mos livremente das quantidades
não levantadas. ' '

Quotas Lembramos aos assocía-
dos que tenham quotas

em atrazo, a conveniência de re

gularízarem quanto' antes a sua

situação.
Tavira, 3 de Dezembro de 1962

A Direcção

Adjudicacão de extrume e lixo provenientes
da limpeza das Iinbas' e tais das estatões e

das varreduras dos vagõeS'
'

A Companhia dos Caminhos de
Ferro Por-tugueses aceita propos
tas 'em carta fechada dirigidas ao

Serviço Comercial e do Tràfego,
Largo doe Caminhos de Ferro, em

,

Lisboa, ate ao dia 31 de Dezembro
do ano corrente, para a adjudica
ção do exrrume, lixo, caruma,
carrasca de pinho e aparas e resí
duos de corttça provenientes da

limpeza das linhas e cais e das
varreduras dos vagões descarre

gados, durante o ano de 1963, em
diversas ,estações entre as quais
Barreiro, Castelo Branco, Montijo,
Porto (Campanhã) e Tua, confor
me aviso que se encontra nelas
afixado.

º ue m p e r d e U?
\

Foi achado nesta cidade e en

contra-se deposítado no posto da
P.S.P. lim par de luvas de cabe

dal; de caválheiro, que será entre

gue a quem provar per-tencer-lhe,

FUTEBOL
Campeonato Balional ,da I Diuisão

Atlético 2 _:_ Olhonense 1

Este' encontro dividiu-se em

duas partes distintas. A pri
meira, favorável à equipa de
Olhão, activa, com todos os

seus jogadores a praticarem
um futebol esquematizado, lá
pido e desconcertante, colocan
do constantemente a defesa
lisboeta em apuros; só faltou
o golo - corolário da melhor
disposição e jOgO produzido.
A segunda parte deu um

Olhanense apático e desinte
ressado, permitindo que se in
feriozassem na qualidade do
jogo em proveito do seu adver
sário (que tamb-ém não jogou
bem) mas teve a felicidade, ou
sorte' de jogo, como melhor lhe
queiramos aplicar, para passar
de vencido com justiça, a ven

cedor sem merecimento.

Campeonato Balional da II Diuisão
forense 5 - Portalegrense O'

Os «leões�> de Faro deram
um «ar» da sua graça. Domi
naram e venceram; «golearam»
e ainda' acabaram por perder
outras tantas oportunidades de
golo feito. Será prelúdio para

grandes cometimentos ao al
cance dos algarvios?
O Jose de hc..je a disputar

em Lisboa o dirá.
Lusitano 2 - Seixal 1

A equipa algarvia quebrou
li tradição. Dizem qae Ferraz
foi o culpado r nós apenas nos

limitamos a acrescentar: com

«frango» ou sem «frango» o

SHELL BUTAGAZ

/

futebol é assim. Venceu o que
mais lutou para' o conseguir.
A invencibilidade do Lusi

tano no' seu campo, já é 'um
facto.

Silves O - Oriental 2

Haverá desmore.Iíaeçâo na

"equipa da casa? Não cremos.

O torneio ainda vai no prin
cipio e a recuperação está ao

lalcance da equipa .algarvia.
,

(. do Piedade 1 - Portimonense O

Onz.e joga�ore� triúnfaram
sobre um «onze» de ••• 9 joga
dores. mercê dé uma jogada
infeliz do guardião algarvio.
n um Jose queailent o, de efeitos
prejudíciaís para a equipa de
Seæabo.

'

Jogos para hoje:
I ()ivisã()

Olhanense __:_ Leixões

II Vivlsã()

Alhandra..,... Lusitano
Portimonense - Silves
Oriental - Farense

J. ,c.

TOTOBOLA
13.- Jornada 16/12/62

Norne: «Povo Algarvio»
Mor-ada: ·T:A.VIRA

1 Portugal- Bulgària • 1
2 Progresso - Avintes' . 1
3 S. Pedro Cova - Tirs.. 2
4 Ollv. Bouro - Acad. 2
5 Palmease - Almada 2
6 D. Pescad. - Sezimb. x

2 Taipas - Fafe., .. 2
8 Belenen. - Torreense 1.
9 Algés - Estoril . • . 2
10 S. C. Port. - Sp, Luan.. 1
11 Cordova-R. Madrid. 2
12 Valência - Valladol. . 1
13 Saragoça - Barceíona • 2

Jorge Cruz

a todos os novos consumidores

O'FERE-CE

de 15 de Novembro a 31 de Dezembro

1 garrafa de BUTAGAZ

Prefira para si a garantia que milhões de consu

midores em mais de 40 países do mundo preferem:'
A garantia SHELL BUTAGAZ

O CONTEÚDO DE

"Dlr-lja-se imediatamente a:

Cunha & Dias, Lda.
Rua da Liberdade, 2

TAVIRA


